
RESENHA BIBLIOGRÁFICA (*) 

ALTAVILA (Jayme de) . — A testemunha na história e no direito. São Paulo, 
Melhoramentos (1967) . 164 págs. 

Do autor, professor emérito da Faculdade de Direito de Alagoas, já conhe-
cíamos, além de pequeno livro sôbre o quilombo dos Palmares, editado já há 
muitos anos, o excelente estudo Origem dos direitos dos povos, utilíssima obra que 
freqüentemente recomendamos aos nossos estudantes, pois nela se compendiam 
informações e indicações que raramente o estudante brasileiro poderia encontrar 
para um trabalho de pesquisa ou para ilustrar uma aula, no caso do professor. 
Dentro do mesmo espírito, temos agora A testemunha na história e no direito, 
ou seja a importância e valor da testemunha desde os códigos antigos, egípcio ou 
mesopotâmico, até o direito civil brasileiro, passando pelo direito hebreu, pelo 
código de Manú, pelas legislações de Atenas e Roma, pelo Alcorão, pela Idade 
Média, pelas ordenações, pelos praxistas, pelo direito canônico, pelo código de 
Napoleão e pelo código de Bustamante. Longe do que pode parecer à primeira 
vista, a obra não interessa apenas à história do direito, mas igualmente à histó-
ria social e política e, duma certa maneira, até à teoria da História, como o de-
monstra o capítulo "A testemunha nos fatos históricos". - Tal como a outra, a 
obra reune elementos que dificilmente poderíamos encontrar a não ser esparsos 
em numerosas obras, às vêzes de acesso raro, constituindo, pois, excelente ma-
terial de trabalho para o estudioso da história, aluno ou professor. 

ODILON NOGUEIRA DE MATOS 

SPRAGUE (Elmer) e TAYLOR (Paul W.) . — Knowledge and Value: Intro-
ductory Readings in Philosophy, 1959, Harcourt, Brace & World Inc., 
717 pgs. 

Sprague e Taylor organizaram um livro de leituras reunindo textos escolhidos 
de filósofos, tendo por objetivo: a) possibilitar ao leitor a compreensão do que 
constituem os problemas filosóficos e de como os filósofos os consideram; b) es-
timular o próprio leitor a pensar sôbre êstes problemas de forma filosófica. 

Para alcançar o primeiro dêsses objetivos selecionaram alguns problemas e 
textos de filósofos em que os mesmos são focalizados. Para atingir o segundo obje-
tivo, após cada leitura, apresentam uma série de questões que visam fazer com 
que o leitor reconsidere os aspectos mais relevantes do texto apresentado. 

As leituras são agrupadas de acôrdo com o problema a que se referem em 
oito capítulos. Estes problemas são: o conhecimento do mundo, o conhecimento 
científico, significado e verificação, o conhecimento de Deus, a liberdade da 
vontade, o conhecimento moral, os princípios políticos e o problema da filosofia 
da história. 

(*). — Solicitamos dos Srs. Autores e Editõres a remessa de sua publicações para 
a competente crítica bibliográfica (Nota da Redação) . 


